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A Casa da Moeda do Brasil, em parceria com a Corregedoria do 
Conselho Nacional de Justiça (CNJ) e o Ministério da Justiça, padronizam a 
partir de hoje, dia 5, as certidões de nascimento, casamento e óbito no Brasil.

Os documentos serão confeccionados em papel especial com marca 
d'água, microletras, e a impressão será feita pelo mesmo processo das cédulas de 
dinheiro que aumenta a segurança contra falsificações.

Os funcionários dos cartórios de todo o país passarão por cursos de 
capacitação e a instituição receberá um kit com computador, sistema de 
impressão para a emitir documentos e uma certificação digital da Casa da 
Moeda. O objetivo é unificar todas as certidões do país e evitar a falsificação.

"Os elementos que passam a existir nas certidões são importantes para 
garantir a cidadania das pessoas e são as mais seguras do mundo, por motivo de 
incorporar cédulas que evitam a falsificação", ressaltou Luís Felipe Denucci, 
presidente da Casa da Moeda do Brasil.

O formulário para preenchimento das certidões que sairá da Casa da 
Moeda será único e terá uma numeração. Os cartórios definem a finalidade do 
formulário e a numeração, que também serão controlados pelo Ministério da 
Justiça e CNJ.

Certidões de casamento, óbito e nascimento passam
 a ser padronizadas

A Portaria dos Ministérios da 
Fazenda e da Previdência publicada no 
último dia 3 no Diário Oficial da União, 
fixa em R$ 540,00 o valor mínimo dos 
benefícios pagos pelo Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) e reajusta em 
6,41% os benefícios com valor acima do 
piso.

O aumento atinge 8,7 milhões de 
pessoas que ganham acima do piso 
previdenciário, o que corresponde a uma 
despesa adicional de R$ 7,987 bilhões 
nos benefícios a serem pagos pelo INSS 
em 2011. O reajuste dos benefícios de até 
um salário mínimo atinge 15,5 milhões 
de pessoas e representa um acréscimo de 
R$ 5,148 bilhões.

Veja mais detalhes em nossa página.

Reajuste de 6,41% para os 
beneficiários que ganham

mais que o mínimo
O bancos Itaú Unibanco, Bra-

desco, Banco do Brasil e Santander 
estão na lista das dez maiores empresas 
brasileiras de capital aberto da Bolsa de 
Valores de São Paulo (Bovespa). A 
Itaúsa também integra a relação.

O primeiro banco da lista e ter-
ceiro no geral é o Itaú Unibanco, com 
valor de mercado na casa dos US$ 96,4 
bilhões. O Bradesco é a quinta empresa, 
valendo US$ 67 bilhões, logo à frente 
do Banco do Brasil  (US$ 53,9 bilhões)  
e do Santander Brasil (US$ 51,9 bilhões).

 A Itaúsa ficou em nono, com US$ 35,9 bilhões. A Petrobras é a 
primeira da lista, com US$ 228,2 bilhões, seguida pela Vale (US$ 166,2 
bilhões).

Os dados levantados pela consultoria Economatica foram 
divulgados na última segunda-feira, dia 3. Segundo o estudo, somente as 
dez maiores empresas brasileiras somam US$ 848,2 bilhões, o que 
representa 56,4% do total. Levando em consideração todas as empresas 
de capital aberto brasileiras listadas na Bovespa, o montante chega a US$ 
1,5 trilhão.
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